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Resumo 

 

Em 2010, foi editado a Lei Federal nº 12.305/10 que instituiu a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), dotada de instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao país 

no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do 

manejo inadequado dos resíduos sólidos. Assim, o presente artigo objetiva realizar uma análise 

do impacto da Política Nacional de Resíduos Sólidos na Geração de Resíduos no Município de 

São Luís do estado do Maranhão. Foi identificada uma queda considerável na geração de resíduos 

no Município de São Luís após a sanção da PNRS. 

Palavras-Chaves: Lixo; Educação Ambiental; Gestão Ambiental.

 

1 Introdução 

Resíduos sólidos são resíduos nos estados sólidos e semissólidos, que resultam da 

atividade humana, sendo de origem industrial, doméstica, de serviços de saúde, comercial, 

agrícola, de serviços e de varrição. Com destaque aos resíduos sólidos urbanos, que estão dentre 

os mais produzidos nas grandes cidades, estes possuem em suas composições elementos sintéticos 

e nocivos ao meio ambiente e a sociedade. Na atualidade, a população cresce em um ritmo cada 

vez mais acelerado e devido boa parte dos seus resíduos gerados não dispor de uma destinação 

sanitária e ambientalmente adequada, os mesmos acabam tornando-se um problema em escala 

mundial (ABNT, 2004). 

O Brasil é um grande produtor de lixo, porém, em sua maioria, não há um descarte 

adequado para o mesmo. Nesse contexto, os impactos ambientais são ocasionados pela disposição 

irregular em vazadouros a céu aberto, coleta informal ou a insuficiência do sistema de coleta 

pública. Dentre esses impactos temos a produção do chorume que contamina os mananciais, o 

acúmulo dos resíduos que comprometem a estrutura do solo, também se transformando em 

criadouros e abrigos de vetores de doenças, além de estar propicio a ocorrência de incêndios 

liberando grandes quantidades de gases tóxicos a atmosfera. Sendo que a disposição de resíduos 

sólidos em lixões é crime desde 1998, quando foi sancionada a lei de crimes ambientais (Lei 

Federal nº 9.605/98). 



 

Em virtude da problemática dos resíduos sólidos, em 2010, foi editado a Lei Federal nº 

12.305/10 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a qual foi uma grande 

inovação para a política ambiental brasileira, pois dotou de instrumentos importantes para permitir 

o avanço necessário ao país no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e 

econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos (MMA, 2014). 

Após a aprovação da lei, foi estabelecido metas importantes para eliminação dos lixões 

em todo o país até o dia 02 de agosto de 2014 (PORTAL BRASIL, 2014). No entanto, o Brasil 

contém 5.570 municípios, destes, apenas 2,2 mil dispõem seus resíduos sólidos urbanos coletados 

em aterros sanitários, individuais ou compartilhados por mais de um município (MMA, 2014). 

Contudo, estima-se que 59% dos municípios brasileiros ainda dispõem seus resíduos de forma 

ambientalmente inadequada em lixões ou aterros controlados (lixões com cobertura precária) 

(PORTAL BRASIL, 2014). 

A lei em tela tem dentre os principais objetivos a redução do volume de resíduos sólidos 

gerados pela sociedade, sobretudo, aqueles de alta periculosidade. Promovendo a gestão 

ambientalmente correta dos mesmos, em que a reutilização e a reciclagem de materiais em ação 

conjunta com a coleta seletiva favorecem a diminuição do uso de recursos naturais na fabricação 

de novos produtos e a disposição dos rejeitos em aterros sanitários seguindo critérios ambientais 

(Brasil, 2010). 

Com isso, cada um torna-se responsável pela produção e destinação correta dos resíduos, 

a fim de que os impactos ambientais e os malefícios a saúde pública sejam reduzidos. Assim, o 

presente artigo objetiva realizar uma análise do impacto da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

na Geração de Resíduos no Município de São Luís. 

2 Metodologia 

As diretrizes metodológicas para o desenvolvimento do presente artigo consistiram em 

analisar os dados da disposição dos resíduos sólidos antes (1998 a 2009) e depois (2010 a 2014) 

da implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) para a cidade de São Luís - 

MA. 

Para isso, utilizou-se dados anuais de resíduos sólidos, correspondentes a quantidade de 

lixo coletado, lixo a céu aberto e lixo queimado ou enterrado, em toneladas do portal do 

DATASUS (Ministério da Saúde, 2015). As classes de lixo a céu aberto e lixo queimado ou 

enterrado foram reagrupados na classe Resíduos a Céu Aberto. A classe lixo coletado foi 

renomeada para Resíduos em Aterro. Foi utilizado também os dados anuais da população total, 

do referente município, do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015). 



 

Para analisar os dados foi realizada a regressão linear entre os dados de população 

residente e os dados de total de resíduos anuais.  E para a análise das tendências dos dados nos 

períodos considerados foi realizado o Teste de Mann-Kendall. 

3 Resultados e Discussão 

A figura 1 mostra o gráfico de regressão entre o total de resíduos gerados no município 

de São Luís e a população residente correspondente. É possível observar que a quantidade de 

resíduos gerados cresce à medida que a população aumenta ao longo dos anos, e a população 

responde por cerca de 41,1% no crescimento dos resíduos na cidade. 

Nesse contexto, o crescimento populacional tem se intensificado a nível global, uma vez 

que ultrapassamos a marca dos sete bilhões, num crescimento de dois bilhões em apenas 25 anos 

(Godecke, Naime e Figueiredo, 2013). Essa relação entre crescimento populacional e a quantidade 

de geração de resíduos está também intimamente ligada ao aumento do poder aquisitivo que 

aumenta o consumo da sociedade e eleva de maneira significativa a quantidade de geração de 

resíduos. 

Esse consumismo estimula indiretamente o crescimento da demanda por recursos naturais 

para o uso nos processos produtivos, o que devolve ao meio, quantidade proporcional de resíduos 

(Godecke, Naime e Figueiredo, 2013). Consequentemente causa a redução da capacidade 

ambiental para a prestação dos serviços ecossistêmicos, o que reduz o bem-estar social, causa 

doenças, extremos climáticos, perdas na produção de alimentos, disponibilização de água, etc. 

(Godecke, Naime e Figueiredo, 2013). 

 

Figura 1 – Gráfico de regressão entre o total de resíduos gerados e a população (p < 0,001). 

Assim, analisando a tabela 1, observamos as tendências da geração dos resíduos para o 

período pré e pós-PNRS além das tendências de crescimento da população. 



 

Observa-se que as tendências no período antes da PNRS a população, assim, como os 

resíduos em aterros e a céu aberto tem uma tendência de crescimento ao longo dos anos. Essa 

tendência é um pouco menor no lixo a céu aberto devido a ser uma prática mais usual nas áreas 

rurais, o que as mantem em uma taxa estável ao longo dos anos. No período posterior a PNRS a 

população continua em uma tendência positiva de crescimento, no entanto, os resíduos em aterro 

e a céu aberto apresentam uma considerável tendência de queda. 

Esse comportamento nos dados mostra que mesmo com o crescimento acentuado da 

população, após a política entrar em vigor, a geração de resíduos diminuiu consideravelmente. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2014) em seus primeiros 4 anos a PNRS 

produziu resultados significativos como: metade dos resíduos sólidos urbanos coletados no Brasil 

já tem disposição final ambientalmente adequada; investimento do governo federal de R$ 1,2 

bilhão para implantar a PNRS. Em 2013 o número de municípios com aterros sanitários 

praticamente dobrou para 2,2 mil municípios. 

Tabela 1: Tendências calculadas. 

Tendência Valor Tendência (Teste de Mann-Kendall) 

População (1998-2009) 0,927 

População (2010-2014) 1,000 

Resíduos em Aterro (1998-2009) 1,000 

Resíduos em Aterro (2010-2014) -1,000 

Resíduos a Céu Aberto (1998-2009) 0,200 

Resíduos a Céu Aberto (2010-2014) -1,000 

Fonte: DATASUS e IBGE. 

4 Conclusão 

Podemos concluir que a Política Nacional de Resíduos Sólidos trouxe um impacto 

significativo para a geração de resíduos sólidos no município de São Luís. A quantidade de 

resíduos destinos a aterro e os resíduos dispostos a céu aberto diminuíram significativamente. 

Vale ressaltar, após as análises, que apesar do município de São Luís não estar com o 

status ideal no cumprimento das diretrizes, a política pública de resíduos já começa a surtir efeito, 

principalmente no que se diz respeito na diminuição de geração e, consequentemente, da 

disposição nos aterros. Isso favorece economicamente a administração municipal que gasta menos 

com transporte e disposição desses resíduos, além de prolongar a vida útil desses aterros. 

No município de São Luís para garantir a correta implementação da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, as práticas de educação ambiental devem ser melhoradas e intensificadas não 



 

somente em relação à população, mas também no contexto do empresariado da cidade através da 

conscientização e incentivos fiscais. 
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